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SitedaNovaEscola
trazasaulasdoJT

VisiteaFederação
PaulistadeFutebol

OMuseu“PauloMachado
deCarvalho”(MuseudoFu-

tebol),localizadono5ºandardo
prédiodaFederaçãoPaulistade
Futebol,possuiumricoacervoso-
breahistóriadofutebolpaulista.A
entradaégratuitaeasvisitaspo-
demseragendadaspelotelefone
11-2189-7000.Ohoráriodevisita-
çãoédas13hàs15h,desegundaà
sexta-feira.OendereçoéRuaFede-
raçãoPaulistadeFutebol,55,
BarraFunda,emSãoPaulo.

AexposiçãoFutebolArte
apresentaobrasde11artis-

tasquerelacionaramseutrabalho
àtemáticadofutebol.Entreosar-
tistasestãoJoséZaragoza,Ivald
Granato,ClaudioTozzieRobuns
Gerchmann.Amostragratuita
aconteceaté9de
julho,desegundaa
sextadas9hàs
20h,noEspaço
CulturalVivo.
Tel:11-3188-4147.

Mostragratuita
unearteefutebol

Exibaofilme‘Boleiros’emsaladeaula
Osprofessorestambém
podemaproveitaroperíodo

daCopadoMundoparaexibirem
saladeaulaofilmeBoleiros.Dirigi-
doporUgoGiorgetti,ofilmeconta
ahistóriadeumgrupodeamigos

quesãojogadoresdefutebolese
reúnemparaconversassobreas
suasexperiênciasdevidaemtorno
doesporte.Arealidadebrasileira
dessamanifestaçãoculturalétra-
tadadeumaformabemhumorada.

Ofutebolcomo
conteúdodaeduca-

çãofísicaescolaréum
temainteressanteparaa
discussãodousodoespa-
çopúblicoecidadania"
OSVALDOLUIZFERRAZ,SP
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Em ritmo da contagem regressiva
para o início da Copa do Mundo, o
JT,emparceriacomoNúcleodeCo-
municaçãoeEducaçãodaUniversi-
dadedeSãoPaulo(NCE-USP),pro-
põeaosprofessoresde5ªa8ªséries
doEnsinoFundamentalumaabor-
dagem diferenciada do futebol,
que incluimomentosdentroe fora
dasaladeaula.

Estasugestãodeatividadefoiela-
borada por Osvaldo Luiz Ferraz,
professordaEscoladeEducaçãoFí-
sicaeEsportedaUSP,comacolabo-
ração das educomunicadoras Iza-
belLeão eAna Paula Ignácio, sob a
coordenação do professor Ismar
deOliveiraSoares,doNúcleodeCo-
municaçãoeEducaçãodaUSP.

INTRODUÇÃO
EmtemposdeCopado

Mundo,comoaqueesta-
mos vivendo, as escolas

paramsuasatividadesre-
gularesparaassistiremaesteeven-
toquemobilizamilhõesdepessoas
noPaís.Alémdisso,sabe-sequeto-
dasegunda-feira,nasescolas,édia

debrincarcomostorcedoresdoti-
me adversário, que perdeu uma
partidaimportantenofimdesema-
na, dinâmica que envolve alunos,
professoresefuncionários.

Entretanto, nem sempre foi as-
sim.Inicialmente,ofuteboleraum
esporte de elite e somente a partir
da década de 1920 se popularizou
detalformaqueatinge,hoje,direta
ouindiretamentetodaapopulação
brasileira. Sendo assim, a escola é
umlocalprivilegiadoparasistema-
tizar os conhecimentos sobre essa
manifestaçãoculturalque influen-
cia a vida nacional. Esses conheci-
mentosabarcamosdiversosníveis
de análise, desde o sociocultural
atéobiológico.

Ofutebolépraticadoemgrupoe
pressupõeoconvíviosocial.Ofun-
damentalnaescolaéajudarosalu-
nosavislumbraremaspossibilida-
desqueestãoaseualcanceeasupe-
rarseuslimitesmedianteapráticae
aaprendizagem.

É essencial desenvolver a cons-
ciênciadequeapráticaesportivaé
parteintegrantedaeducaçãoe,por-
tanto, o Estado tem a obrigação de
apoiá-la.

OBJETIVO
Fazer com que os alu-

nos possam distinguir
duasperspectivasdaprá-

tica esportiva: a lúdica in-
formal, que se desenvolve essen-
cialmente na família, nos bairros,
escolinhasdos clubes e centros es-
portivos, e a prática institucionali-
zada,quesedesenvolvenosclubes
federadosecentrosespecializados.
Enquanto a primeira objetiva a
aprendizagemeadifusãodoespor-
te,asegundavisaàcompetição.

ATIVIDADE
Noespaçodesaladeau-

la,o tema futebol deverá
ser trabalhado relacio-

nando os contextos de la-
zer, competição e a questão cultu-
raldoesporte.

1) Definição do tema: organize
um círculo e proponha aos alunos
umadiscussãosobreofutebol, sua
históriaeasuapresençanasocieda-
de brasileira. Separe a classe em 6
grupos, distribuindo, para cada
um,umadasseguintesquestões:

a) Qual a origem do futebol no
mundoenoBrasil?

b) Como justificar a popularida-
dedofutebolnoBrasil,seeleéorigi-
náriodeoutropaís?

c) Quais as relações entre o fute-
bolbrasileiroeascaracterísticasso-
cioculturaisdoPaís?

d)Qualomotivodaviolêncianos
estádios?

e)Opoderpúblicotemincentiva-
doe garantidoo acessoda popula-
ção a espaços e materiais adequa-
dos para a prática de futebol como
umapossibilidadedelazer?

f) Como o grupo vê a cobertura
queamídiafazdosjogosdefutebol?

Importante:oprofessordevesoli-
cita aos grupos que antes de deba-
ter as questões realizem uma pes-
quisasobreseurespectivo tema.

2)Pesquisa:antesdeiniciarapes-
quisa, cada grupo deverá escolher
emqualtipodemídiaquerpesqui-
sar: livros, jornais,revistasouinter-
net. Alguns grupos poderão entre-
vistarumprofissionalquetrabalhe
na área ou um jogador de futebol
(amadorouprofissional).

3)Debate: o final da atividade re-
sultaráemumprogramadedebate
esportivo, com um apresentador,
vários comentaristas, cada um re-

presentando um dos grupos e pla-
téia.Antesdeiniciaroprogramade
debate,oprofessordiscutirácoma
classeasregrasaseremseguidas.

Todos os detalhes devem estar
previstos:opapeldoapresentador,
otempopermitidoacadacomenta-
rista, como solucionar conflitos e
impasses entre os participantes, o
papeldaplatéia.

Será discutido, também, previa-
mente, quais os tópicos que farão
partedodebate.Sugere-sequeum
dosaspectospossaserarelaçãoen-
trelazerecompetição,bemcomoa
aplicação dos fundamentos do es-
porteàvidacotidianadosalunos.

MULTIPLICANDO
A idéia é que o progra-

ma seja gravado em ví-
deoouemfitacassetepa-

ra ser reproduzido poste-
riormente para os demais mem-
brosdacomunidadeescolar.

A avaliação da atividade aconte-
ceapartirdaobservaçãodoeduca-
dor,levandoemcontaapesquisa,a
produçãodetextoeotrabalhocole-
tivo realizado em todas as etapas
destasugestãodeaula.

PAPELDOEDUCADOR
O educador atua como

facilitador dos estudan-
tesnoprocessodeapren-

dizagem. Trata-se de to-
mar um tema de atualidade como
centrodaspreocupaçõesdeprofes-
sores e alunos, os levando a enten-
der o esporte a partir da realidade
sociocultural da comunidade em
quevive.
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DAÓLIO,JOCIMARCul-

tura: Educação Física e
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Editora da Unicamp,
1997.DUARTE,ORLANDO.AHistó-
riadosEsportes.SãoPaulo,Makron
Books do Brasil, 2000. FERRAZ,
O.L.OEsporte,aCriançaeoAdoles-
cente:Consensos eDivergências. In:
DANTE DE ROSE JR. (org). Esporte
eAtividadeFísicanaInfânciaeAdo-
lescência.PortoAlegre,ArtmedEdi-
tora,2002.FERRAZ,O.L.;Ensinode
JogoseEsportenaEducaçãoFísica.

ConsultoriaNCE-USP-AnaPau-
la Ignácio, Carmen Gattás, Izabel
Leão, Luci Ferraz, Salete Soares e
QueilaBorges.

Osprofessoresinteressa-
dosemobtermaisidéiasde

atividadesinterdisciplinarespo-
demteracessoatodososplanos
deaulapublicadosnoJTpormeio
dositedaRevistaNovaEscola:
www.novaescola.org.br,quetam-
bémtrazsugestõesdeatividades
paraoEnsinoFundamental(de1ªa
8ªsérie)sobreaCopadoMundo
paratodasasdisciplinasematé-
riascomohistóricoecuriosidades
docampeonato.
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Sugestãodeaula:EnsinoFundamental
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ACopadoMundonaescola

>pódegiz OsespecialistasdoNCE-USPindicamparaconsultaossites:www.cev.org.br,www.saudeem-
movimento.com.br, www.olimpiadasespeciais.com.br e www.efrainmaciel@boletinef.org
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